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Confissão
Ann Mahin

1.

ConT[o: não temo a morte,
de[e mal eu não padeço.
AUnal, mais do que crer,
bem sei e po[o dizer
que a morte é recomeço.

Não, nunca temi a morte!
Faz ela parte da vida,
a cada dia que pa[a,
vem a morte e nos enlaça,
preparando a despedida.

2.

Por que ter medo da morte,
se ela sempre nos encontra?
Guarda mais belo segredo,
descobre-se tarde ou cedo,
que a morte não é do contra.

E, lá, a[im, do outro lado,
onde a vida é de verdade,
a alma chega e descansa.
Talvez leve uma lembrança:
talvez, nenhuma saudade…



Não me deixe só
Antoni  August  Bermond

Quando não restar mais amigo
E o ambiente se esvaziar
Quando nada mais for diW
E o lábio a[im selar
Não me deixe só

Quando o sol não mais raiar
E somente a escuridão existir
Quando a última música Wcar
E eu não puder ouvir
Não me deixe só

Quando a consciência alterar
E parecer estar sonhando
Quando ao gelo me entregar
E a memória estiver despertando
Não me deixe só

Suba até o corpo glorioso
Meu amor,
Não me deixe só



Visi ta
Noguei ra

A sorte me bateu à porta e eu abri
E foi diante dos teus olhos que eu vi
Quando o amor entrou
E se abrigou em mim

Foi quando eu não quis procurar
Que eu te achei
Mesmo diante do meu medo
Eu te dei Wdo o meu amor
Você é o amor em mim

E como em sonho de criança
Você sempre é a lembrança
Que eu mais gosW de ter
Quero ser teu sonho também
Que me chame de meu bem
Quero ouvir você dizer
Eu te amo! Não me acorde de você!

A sorte me bateu à porta e eu abri
Foram nas lente dos teus olhos
Que eu vi, eu me vi
Você me revelou
Revelou o amor em mim
Você é o amor
É o meu amor
EnUm

A sorte me bateu à porta
E eu abri



É Agora José
Hlida Fernandes

Bate na aorta bate na porta

Levemente pra a[entar a
TeZa da Horta

Mas o que eu sinW é um tapa na cara

A face virada pra fora

Olha a hora minha no[a
Senhora



Conse lho
DeLarge

Você pensou nela a semana inteira.
Suas rugas aumentaram bastante.
Já não se intere[a pela brincadeira,
Nem seu humor é mais tão conUante…

Insiste em viver de[a velha migalha.
Um o[o na mão e mordendo seus dedos.
Tal sentimenW apenas te atrapalha,
Tornando-te fraco perante seus medos…

Não seja babaca, preste atenção:
E[a garota não te quer por perW.
Com falsa esperança e pobre aTição…
Abra seus olhos, prove que é esperW.



Sinfonia da Na tureza
Jacima Bert   Bot i

Deita-se o sol no colo da seZa
A lua vem chegando Wda cheia
Iluminando o cume da montanha
Os animais se amando na areia

É noite, os sapos começam a cantar
Ficamos com o silêncio do venW
Ouvimos também o canW da perereca
Velejando também no[o pensamenW

Os grilos aUnando seus instrumenWs
Na estrada, o canW do bacural
A vegetação bailando na sinfonia
Precioso é e[e encanW natural

O brilho da lua é mais intenso
O som agora é mais acentuado
MuiWs peixes pulando na lagoa
A coruja com seu canW apaixonado.



Deus também presenteia   
     com a morte (em vida )

Ramo L inhis
Mariposa seduzida pela luz
Ele olha para as estrelas
em busca de respostas
Para as estrelas!

É, então, de súbiW,
presenteado com a morte
Num breve sonho em que
tudo parece real
Que sorte!

Dor, aVústia:
ele enxerga as preciosidades imateriais
É forçado a comprSnder
seus descuidos normais

Seu olhar, agora,
é redirecionado para a TeZa
Aquela rica esTra que quase foi
trocada pelo brilho estrelar
Fugaz!

Ele renasce para a vida
aos pranWs,
com desejo de abraço
Eterno!



Breu
Mar i Emí l i  do Santos

EsWu exposta a niVuém mais
do que eu mesma.

Me sinW segura
sem o olhar de niVuém.

Somente eu e meus sentimenWs.

Não me imporW com o que Maria diz.
Ela me iZita.
Para que me preocupar?
Meu secreW mundo está cheio

do que acho serem virtudes.
SatisTita, eu me basW.

Lá fora está o sol da diversidade
que eu não quero.

Me senW num sofá, acendo um cigaZo,
sou dona de tudo. Po[o tudo.

NiVuém pode me ver verdadeiramente
se Tcho a cortina da minha alma.



Ninguém
L Fazzio

tem sempre alguém
disposW a ver
alguém em mim



F luir
Ziã Dioní s i   Arevaben i

pela manhã
abro as folhas
pelo caminho
vejo os traços
nas linhas

ouço sons
das vozes
que vêm
de Wdas as direções

é
um sentimenW
de estar
aqui
ne[e momenW
que é
transformação

no mais tardar
abro caminho

vejo as luzes
TiW vagalumes

na estrada

ouço vozes
de ondas

que chegam
de uma só direção

é
um sentimenW

de estar
aqui

ne[e momenW
que é

transformação

pela manhã
no mais tardar
vejo as folhas
TiW as luzes

nas linhas da estrada

mudança
do tempo

fluir



O meu olhar azul como o céu
Al bert  Caeir o

O meu olhar azul como o céu
É calmo como a água ao sol.
É a[im, azul e calmo,
Porque não inteZoga nem se espanta...

Se eu inteZoga[e e me espanta[e
Não nasciam flores novas nos prados
Nem mudaria qualquer coisa no sol

de modo a ele Ucar mais belo...
(Mesmo se nasce[em flores novas no prado
E se o sol muda[e para mais belo,
Eu sentiria menos flores no prado
E achava mais Tio o sol...
Porque tudo é como é e a[im é que é,
E eu aceiW, e nem agradeço,
Para não parecer que penso ni[o…)



A Sonora Amnésia Alcoólica
Fara Vic tor

Sonhei que Deus rasgava o céu com as mãos
como se abri[e um buraco entre as nuvens
para progetar um Ulme revelador
sobre Wdas as verdades, sobre tudo.

Era um Ulme exibido por deus — do céu —
ao ponW que Wdos aqui embaixo podiam a[istir.
FrS entrance.
A maior exibição do mundo.
O maior alcance da história.

Tive este mesmo sonho repetidas vezes
ao loVo da vida.

Como se uma vez já não basta[e
pra quem não tem fé.

Não me lembro de nada do conteúdo do Ulme de deus
sobre as verdades Wdas, sobre tudo.

Nem se tinha trilha sonora, drama, Unal Tliz.
Senti um alívio imenso, graças a deus.

E é claro que eu já estaria no meu
3º ou 4º copo de vinho nesta ocasião.
Mas como quem sofre de amnésia alcoólica,
não lembraria de nada no dia seguinte.
Se houve[e.

E se não houve[e
estaríamos quites.



Tempes tade
Amanda Fre i re

num dia nublado você decidiu virar tempestade
com Wda e[a sua indecifrável subjetividade.

mas é que eu me coZoía de vontade
de te fazer enxergar a cada segundo
o quanW de você cabia aqui dentro
e eu cheguei a te a[istir ir embora com o venW
aUnal, até para despedidas você sempre teve talenW.

talvez eu ainda não saiba nem da metade
talvez seja fruW da minha descontrolada intensidade
mas você me conhece, é culpa de[a ansiedade
que queima meu peiW num imenso desrespeiW
ao meu ser, ao meu viver e ao meu jeiW.

a verdade é que eu tenW achar algum deTiW
na minha forma de agir
na minha forma de sentir
no porquê te vi partir…

e talvez eu tenha as falas mais contraditórias
mas é que, no Unal das contas,
nos Wrnamos apenas histórias
perdidas no tempo e em pe[oas
cheias de memórias



No O lho do Dragão
M Mar ia

teu rosW voando nas nuvens
minha alma te quer
do outro lado do tempo
dentro do ventre
as moças girando vestidos
com flores nas mãos
um novo contexW no ar
e um sonho guardado no beijo
vem dançar na boca do dragão
vem me dê tua mão
no olho do furacão
o som do sapaW no chão
meu salW alW
sombras no quarW
em no[o olhar o paRo
ciganos girando no céu
o soZiso do louco
a lona do circo
o globo da morte
vem dançar na boca do dragão
vem me dê tua mão no olho do furacão
vem dançar no olho do dragão
vem me dê tua mão no olho do furacão



Bem
Cainã Morlato

É, sei bem que foi que eu Uz
Bem quando decidi
Que mudaria pra agradar

Pra ser o que não quis
E a minha mãe bem di[e o que pensou
A minha mãe parece adivinhar
E eu só me perco do que sou

Pode ser que ainda seja cedo
Pode me dizer que eu sabia e insisti
AceiW e já sei aonde ir

Hoje ou amanhã, talvez
Quem sabe no outro mês
Eu já me sinta bem melhor

Sou velho aos vinte e três
O espelho é que insiste em me mostrar
Que a minha mãe parece adivinhar

Que pode ser que ainda eu tenha medo
Mas quando é que medo não se tem
O segredo é lhe guiar

Pode ser que ainda seja cedo
Pode me dizer que leva um tempo pra soZir
AceiW e já sei aonde ir



Górgona
Wesle Alves

Aquele quarW cheirava à vida áspera,
qual sombrias retas dançavam ao básico,
do tempo que a testemunha escondia a lástima.
canções solTjos em lamenW eutanásico.

No leiW seco repousava a mosca frígida.
Ecoam suspiros tristes de um tempo pálido
da paixão efêmera que ardia em noite vítima
nos lábios que perdiam em gemido válido.

Hoje restam apenas as paredes duras.
Em penumbra amarga e cacofonia gris.
Um adeus vislumbre que expande via curas.

Uma estrela tímida de brilho de vis.
Um ambiente triste do lamenW rouco.
Naquele quarW que cheirava quase a mofo



Jorna leiro
Cobr inha

o sol me queima
a chuva me deZete
o monopólio me sufoca

eu era jornaleiro
hoje ele é digital

50 anos de trabalho
não Uquei rico até agora

é esperar mais 50
pra ver no que vai dar

rumo ao centenário



"Nanã"
Letieres Leite 
& Orkestra Rumpilezz 

 
"Evoé Nação"
Dori Caymmi 

 
"Toque de

São Bento Grande"
Paulo César Pinheiro 

 
"Sete Cantigas

para Voar"
Vital Farias 

 
"Ponta de Areia"
Milton Nascimento

"Trilhos Urbanos"
     Xande canta Caetano

 
"Maracatu,

Nação do Amor"
Moacir Santos

 
"Correnteza"

Tom Jobim

 
"São Jorge"

 Hermeto Pascoal

 
"Kalimba

(Lua Cheia)"
Egberto Gismonti
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Iririu! Nessa edição temos 

uma playlist selecionada

pelo cantor e compositor

Marcos Penitenti,

de Colatina/ES :)
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A indicação de hoje é a

WikiArt.org
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Enciclopédia online de Artes Visuais 

com 250 mil obras de mais de 3 mil artistas
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M i n o r i d a d e s

A primeira edição 
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Editada por Zião em Colatina (ES) desde março 
de 2023. 120 auWres já participaram da revista, 

num Wtal de mais de 270 texWs publicados.
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